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Irmãos e irmãs, com alegria, acolhe-
mos a todos para celebrarmos a Res-
surreição do Senhor! A vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte é razão de 
júbilo e esperança, pois em sua Páscoa 
brotou a vida feliz e sem fim para toda 
a humanidade. Eis o dia santo que o 
Senhor fez para nós! Alegremo-nos to-
dos e, nesta solene Eucaristia, demos 
graças ao Pai, que, em seu Filho Res-
suscitado, nos concede a vida eterna! 

Procissão de Entrada (Fx. 99 – CD 2)
1. Por sua morte, a morte viu o fim, do 
sangue derramado, a vida renasceu. 
Seu pé ferido nova estrada abriu e neste 
homem, o homem, enfim, se descobriu.
Meu coração me diz: “O Amor me 
amou e se entregou por mim!” Je-
sus ressuscitou! Passou a escuri-
dão, o Sol nasceu! A vida triunfou: 
Jesus ressuscitou!
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!” Os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temeremos mais 
a morte e a dor, o coração humano 
em Cristo descansou.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Missal, p. 1224)
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água, que vai 
ser aspergida sobre nós, recordando 
o nosso Batismo. Que ele se digne 
ajudar-nos, para permanecermos fi-
éis ao Espírito que recebemos.

(Silêncio)

Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, 
atendei benigno as preces do vosso 
povo.  Ao celebrarmos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda maior 
de nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar † esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fizestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
finalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Aspersão (Fxs. 90 a 91 – CD 2)
Lavados na fonte viva do lado aber-
to de Cristo, transpomos, vitoriosos, 
as portas do Paraíso! Aleluia, aleluia!

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos 
purifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (Fx. 101 – CD 2)
Glória a Deus, lá nos céus, e paz na 
terra aos seus.
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos!

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração Coleta 
Ó Deus, no dia de hoje, por vosso Fi-
lho, vencedor da morte, nos abristes 
as portas da vida eterna. Concedei 
que, celebrando a solenidade da sua 
ressurreição, renovados pelo vosso 
Espírito, ressuscitemos para a luz da 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos sé-
culos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 119 – CD 2)
Alegrem-se os céus e exulte a ter-
ra: ressuscitou Jesus Cristo!

1ª Leitura (At 10,34a.37-43) 
(LI, p. 816)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 34aPedro tomou a pala-
vra e disse: 37“Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judeia, a começar pela 
Galileia, depois do batismo pregado 
por João: 38como Jesus de Nazaré foi 
ungido por Deus com o Espírito San-
to e com poder. Ele andou por toda 
a parte, fazendo o bem e curando a 
todos os que estavam dominados 
pelo demônio; porque Deus estava 
com ele. 39E nós somos testemunhas 
de tudo o que Jesus fez na terra dos 
judeus e em Jerusalém. Eles o mata-
ram, pregando-o numa cruz. 40Mas 
Deus o ressuscitou no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se 41não 
a todo o povo, mas às testemunhas 
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que Deus havia escolhido: a nós, que 
comemos e bebemos com Jesus, de-
pois que ressuscitou dos mortos. 42E 
Jesus nos mandou pregar ao povo e 
testemunhar que Deus o constituiu 
Juiz dos vivos e dos mortos. 43Todos 
os profetas dão testemunho dele: 
‘Todo aquele que crê em Jesus rece-
be, em seu nome, o perdão dos peca-
dos’”.  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 117(118) 
(Fx. 121 – CD 2)
Este é o dia que o Senhor fez para 
nós: alegremo-nos e nele exulte-
mos!
1. Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! * “Eterna é a sua misericórdia!” 
A casa de Israel agora o diga: * “Eter-
na é a sua misericórdia!” 
2. A mão direita do Senhor fez mara-
vilhas, * a mão direita do Senhor me 
levantou. Não morrerei, mas ao con-
trário, viverei * para cantar as gran-
des obras do Senhor! 
3. A pedra que os pedreiros rejeita-
ram, * tornou-se agora a pedra angu-
lar. Pelo Senhor é que foi feito tudo 
isso: * Que maravilhas ele fez a nos-
sos olhos!
 
2ª Leitura (1Cor 5,6b-8) 
(2ª opção, LI, p. 818)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos: 6bAcaso ignorais que um 
pouco de fermento leveda a massa 
toda? 7Lançai fora o fermento velho, 
para que sejais uma massa nova, já 
que deveis ser sem fermento. Pois o 
nosso cordeiro pascal, Cristo, já está 
imolado. 8Assim, celebremos a festa, 
não com fermento velho, nem com 
fermento de maldade ou de perver-
sidade, mas com os pães ázimos de 
pureza e de verdade. Palavra do Se-
nhor.
Ass.: Graças a Deus.

Sequência (Fx. 122 – CD 2)
Ó cristãos, vinde, ofertai os louvores 
pascais! Já remiu as ovelhas o Ino-
cente; por elas, reconciliando céus e 
terras. 
Vida e morte, ó duelo, ó combate 
mais belo da vida, o Rei morreu, 
mas venceu! 
Que viste, ó Maria, quando ao Horto 
então corrias? “A tumba vi do Viven-
te, do Cristo, a glória resplendente!
Os anjos, eu ouvi e os panos, no 
chão, eu vi! Minha esperança cla-
reia, Jesus vai nos ver na Galileia!”
Cristo, eu sei, ressuscitou, eis toda a 
verdade. E tu, da Vida, ó Rei, piedade! 
Amém! Aleluia!

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O nosso Cordeiro Pascal, Jesus Cris-
to, já foi imolado. Celebremos, assim, 
esta festa na sinceridade e verdade.

Evangelho (Lc 24, 13-35) 
(2ª opção, LI, p. 820)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass. Glória a vós, Senhor.

13Naquele mesmo dia, o primeiro 
da semana, dois dos discípulos 
de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante 
onze quilômetros de Jerusalém. 
14Conversavam sobre todas as 
coisas que tinham acontecido. 
15Enquanto conversavam e dis-
cutiam, o próprio Jesus se aproxi-
mou e começou a caminhar com 
eles. 16Os discípulos, porém, es-
tavam como que cegos, e não o 
reconheceram. 17Então Jesus per-
guntou: “O que ides conversan-
do pelo caminho?” Eles pararam, 
com o rosto triste, 18e um deles, 
chamado Cléofas, lhe disse: “Tu 
és o único peregrino em Jerusa-
lém que não sabe o que lá acon-
teceu nestes últimos dias?” 19Ele 
perguntou: “O que foi?” Os discí-
pulos responderam: “O que acon-
teceu com Jesus, o Nazareno, 
que foi um profeta poderoso em 
obras e palavras, diante de Deus 
e diante de todo o povo. 20Nossos 
sumos sacerdotes e nossos che-
fes o entregaram para ser con-
denado à morte e o crucificaram. 
21Nós esperávamos que ele fos-
se libertar Israel, mas, apesar de 
tudo isso, já faz três dias que to-
das essas coisas aconteceram! 22É 
verdade que algumas mulheres 
do nosso grupo nos deram um 
susto. Elas foram de madrugada 
ao túmulo 23e não encontraram 
o corpo dele. Então voltaram, di-
zendo que tinham visto anjos e 
que estes afirmaram que Jesus 
está vivo. 24Alguns dos nossos fo-
ram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o 
viu”. 25Então Jesus lhes disse: 
“Como sois sem inteligência e 
lentos para crer em tudo o que 
os profetas falaram! 26Será que o 
Cristo não devia sofrer tudo isso 
para entrar na sua glória?” 27E, 
começando por Moisés e passan-
do pelos Profetas, explicava aos

discípulos todas as passagens da 
Escritura que falavam a respeito 
dele. 28Quando chegaram perto 
do povoado para onde iam, Jesus 
fez de conta que ia mais adiante. 
29Eles, porém, insistiram com Je-
sus, dizendo: “Fica conosco, pois 
já é tarde e a noite vem chegan-
do!” Jesus entrou para ficar com 
eles. 30Quando se sentou à mesa 
com eles, tomou o pão, aben-
çoou-o, partiu-o e lhes distribuía. 
31Nisso os olhos dos discípulos se 
abriram e eles reconheceram Je-
sus. Jesus, porém, desapareceu 
da frente deles. 32Então um disse 
ao outro: “Não estava ardendo o 
nosso coração quando ele nos 
falava pelo caminho, e nos ex-
plicava as Escrituras?” 33Naquela 
mesma hora, eles se levantaram 
e voltaram para Jerusalém, onde 
encontraram os Onze reunidos 
com os outros. 34E estes confir-
maram: “Realmente, o Senhor 
ressuscitou e apareceu a Simão!” 
35Então os dois contaram o que 
tinha acontecido no caminho, e 
como tinham reconhecido Jesus 
ao partir o pão.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados, na res-
surreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãos, celebrando 
as alegrias da Ressurreição de Cristo, 
apresentemos a Deus nossas súplicas.
Ass.: Senhor, dai-nos vida plena! 
1. Senhor, olhai pela Igreja. Que ela 
anuncie, por seu testemunho de fé e 
amor, a alegria do Evangelho!
2. Senhor, guiai os governantes. Que, 
amparados pela vossa sabedoria, 
cumpram com êxito o seu trabalho.
3. Senhor, curai os doentes. Que, for-
talecidos pelo Cristo Ressuscitado, 
tenham uma feliz recuperação.
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Ass.: Senhor, dai-nos vida plena! 
4. Senhor, abençoai nossa comuni-
dade. Que as celebrações da Páscoa 
de Cristo iluminem nossa fé e nossa 
esperança na caminhada rumo a vós. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Deus de bondade, escutai com 
benevolência as súplicas que vos fo-
ram apresentadas neste dia solene 
da Ressurreição de vosso Filho Jesus 
Cristo, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 131 – CD 2)
Eu creio num mundo novo,  pois 
Cristo ressuscitou! Eu vejo sua luz 
no povo, por isso, alegre sou.
1. Em toda pequena oferta, na força 
da união, no pobre que se liberta, eu 
vejo ressurreição!
2. Na mão que foi estendida, no dom 
da libertação,  nascendo uma nova 
vida, eu vejo ressurreição!
3. Nas flores oferecidas e quando se 
dá perdão,  nas dores compadeci-
das, eu vejo ressurreição!
4. Nos homens que estão unidos com 
outros, partindo o pão;  nos fracos 
fortalecidos, eu vejo ressurreição!
5. Na fé dos que estão sofrendo,  no 
riso do meu irmão,  na hora em que 
está morrendo, eu vejo ressurreição!

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o sacrifício da Igreja, nesta 
pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Exultando de alegria pascal, nós vos 
oferecemos, Senhor, o sacrifício pelo 
qual a vossa Igreja de modo maravi-
lhoso renasce e se alimenta. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística I
Prefácio da Páscoa I, p. 466
Santo (Fx. 132 – CD 2)
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 

mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste dia, porque Cristo, nossa Pás-
coa, foi imolado. É ele o verdadei-
ro Cordeiro, que tirou o pecado do 
mundo; morrendo, destruiu a nossa 
morte e, ressurgindo, restaurou a 
vida. Por isso, transbordando de ale-
gria pascal, exulta a criação por toda 
a terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo é o Senhor, 
Senhor Deus do universo! O céu e 
a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana, hosana, hosana nas altu-
ras! Bendito aquele que vem em 
nome do Senhor, em nome do Se-
nhor! Hosana, hosana, hosana nas 
alturas!
CP Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que aceiteis e abençoeis † estes 
dons, estas oferendas, este sacrifício 
puro e santo, que oferecemos, antes 
de tudo, pela vossa Igreja santa e ca-
tólica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso Bispo Miguel, e todos os que 
guardam a fé católica que receberam 
dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
1C Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (N. N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferecemos 
e também eles vos oferecem este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, para 
alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
2C Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo da 
Ressurreição de nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo a carne. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, 
a gloriosa sempre Virgem Maria, a de 
seu esposo São José, e também a dos 
Santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André e a de todos os vos-
sos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos em cessar a vossa pro-
teção.
Ass.: Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

CP Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; nós a oferecemos tam-
bém por aqueles que vos dignastes 
regenerar pela água e pelo Espírito 
Santo, concedendo-lhes a remissão 
de todos os pecados. Dai aos nossos 
dias a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação eterna e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos.
CC Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as como 
sacrifício espiritual perfeito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a benção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cáli-
ce em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
benção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.
CC Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sa-
crifício puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da per-
pétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, o 
sacrifício de nosso patriarca Abraão e 
a oblação pura e santa do sumo sa-
cerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta.
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipoten-
te, que esta nossa oferenda seja levada à 
vossa presença, no altar do céu, pelas mãos 
do vosso santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!

Liturgia Eucarística
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3C Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
fi lhos e fi lhas (N. N.) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que 
descansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infi nita misericór-
dia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o con-
vívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e 
de todos os vossos Santos. Por Cristo, 
nosso Senhor. CP Por ele não cessais 
de criar, santifi car, vivifi car, abençoar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda a glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confi ança e a liberda-
de de fi lhos e fi lhas, digamos (cante-
mos) juntos: 
Ass.: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressusci-
tado, saudai-vos com um sinal de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu; se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 136 – CD 2)
O Senhor preparou um banquete. 
Ó famintos de amor, acorrei. O Cor-
deiro já foi imolado, vinde todos, 
tomai e comei.
1. Já foi preparada a festa do Rei. A 
Mesa está posta. Oh! Vinde, comei! 
O novo Cordeiro já foi imolado. Seu 
Corpo, Pão vivo, a todos foi dado.
2. A fonte da vida brotou de seu lado. 
Seu povo escolhido foi nela banhado. 
Se alguém tiver sede, que venha be-
ber. Verá a alegria de novo nascer.
3. Senhor, vosso povo, por Cristo Je-
sus, passou no Batismo, das trevas à 
luz e senta-se à Mesa do Reino dos 
Céus, comendo o Pão vivo, o Corpo 
de Deus.
4. Conosco convivem as forças do 
mal: orgulho, injustiça e ódio mor-
tal. Mas cremos na vida que brota 
da morte. Convosco aprendemos: o 
amor é mais forte.
5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se en-
tregou. Por ele remidos, nós cremos 
no amor. Nós cremos na força do grão 
que morreu, porém, ressurgindo,
seus frutos nos deu.
6. Sentados à Mesa da Ressurreição, 

Senhor, recebemos o Vinho e o Pão. 
Iremos agora, unidas as mãos, plantar 
alegria, viver como irmãos.
7. Queremos convosco, Senhor, pro-
clamar que o grande segredo con-
siste em amar e ser testemunhas da 
glória imortal do Cristo imolado, Cor-
deiro Pascal.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Deus de bondade, que renovastes 
vossa Igreja pelos mistérios pascais, 
concedei-nos vossa constante prote-
ção e conduzi-nos à glória da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (Missal, p. 314)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Que o Deus todo-poderoso vos 
abençoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo pecado. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que vos renova para a 
vida eterna, pela ressurreição do seu 
Filho, vos enriqueça com o dom da 
imortalidade.
Ass.: Amém.
Pres.: E vós que, transcorridos os 
dias da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, possais 
chegar, pela graça de Deus, com o co-
ração exultante, à festa das alegrias 
eternas.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEMAnA - oitAvA dA PÁscoA

Seg.: At 2,14.22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15.

Ter.: At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-18.

Qua.: At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35.

Qui.: At 3,11-26; Sl 8; Lc 24,35-48.

Sex.: At 4,1-12; Sl 117(118); Jo 21,1-14.

Sáb.: At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Jesus, Mestre e Pastor, a alegria por vossa ressurreição 
nos leva a proclamar como é grande o vosso amor por nós 
e, assim, elevar a nossa oração suplicando que desperteis, 
no coração das pessoas, atração pelo vosso modo de viver 
e servir ao Pai e aos irmãos.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

rito dA coMunHÃo


